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A cultura do Café em Angola
«A Província de Angola», diário que há muitos anos acompanha, com 

elevada discussão os vários problemas daquela rica e vasta colónia, publicou, 
num dot seus últimos números, interessantes quadros numéricos, demons­
trativos do valor e extensão da cultura que nela se faz do café, em face dos 
elementos fornecidos pela Delegação local da Junta respectiva. Contam se, 
em toda a colónia, 331 cultivadores, não indígenas, da preciosa planta, em 
444 propriedades, com uma área total de 117.800 hectares aproveitados, so 
mando uns 125 milhões de cafeeiros, de maior ou menor produção, conforme 
as suas idades, e de várias espécies. Os capitais empregados nas plantações 
em questãoioram calculados em cerca de 207.0(X) coutos.

As províncias angolanas mais produtoras, são as de Luanda e Benguela, 
a primeira com 59 616 hectares plantados e a segunda com 56 718. contando, 
respectivamente, um pouco mais de 54 e 70 milhões de pés, em 220 proprie­
dades, na de Luanda e 190 na de Benguela, ma9 subindo nesta os capitais 
investidos a 114.290 contos, contra apenas 85 926 na outra, o que se nos 
afigura desproporcionado, quer em função das áreas cultivadas quer dos ca­
feeiros plantados.

Quase toda a produção é de nacionais, visto que em toda a Angola se 
contam apenas 71 propriedades estrangeiras, com uma área calculada em 
11.081 hectares, no valor assaz elevado de uns 54.000 contos, distribuídos 
por 64 cultivadores.

Na província de Luanda, destacam-se at regiões do Cazengo, dos Dem- 
bos e de Ambaca, registando a quase totalidade das plantações ; na de Ben­
guela avultam as zonas do Amboim e do Seles, também com elevada pro­
porção, embora na primeira muitos outros e grandes terrenos se prestem 
admiràvelmente para tal cultura, 9endo apreciável naquele norte da colónia 
a quantidade de café que os indígenas apanham em poucos arbustos do9 
milhares, se não milhões, de crescimento espontâneo, que há disseminados 
pelo mato, mas abafados pela floresta adusta, por isso mesmo não podendo 
convenientemente desenvolver-se e produzir, do que resulta o café colhido 
pelo preto não ter o valor comercial que alcança o das produções de euro­
peus. Limita-se aquele a desafrontar um ou outro cafeeiro, apanhar o grão 
e apre9entá-lo à venda, nas quantidades que calcula apenas suficientes para 
pagar o imposto indígena e satisfazer uma ou outra das suas mais elemen­
tares necessidades. O mesmo pode dizer-9e da palmeira, também lutando 
na floresta, quase virgem, com as árvores de maior porte, dela também o na­
tivo colhendo as sementes com que fabrica o seu grosseiro óleo, por igual 
bastante desvalorizado, e cujo pequeno excedente aos seus restritos gastos 
domé9tico9 entrega depois à venda. Na província de Benguela a9 zonas pró 
prias para tais culturas estão quase totalmente na posse de europeus, sendo 
nela muito mais reduzidas as condições de produtividade, do que no norte, 
onde o clima, a floresta e outras condições bastante favorecem as culturas 
tropicais.

Aqui está um dos problemas a enfrentar, mais decidídamente, na vida 
económica e social do indigena. Cm primeiro lugar, é  preciso despertar nele 
o intèUsse pela sua propriedade, respeitando-lha, sim, ma9 fazendo que me­
lhor a utilise, quer ensinando-lhe os modernos processos de aproveitamento 
da terra, quer auxiliando-o por meio de créditos, que bem podem ser con­
cedidos através das autoridades administrativas regionais. Estimuladas as 
suas produções, e neste ca9o estariam o algodão, o café e outras, pagar-lhas 
pelo justo valor, afim de que não se limitem a apanhar o que sai espontâ­
neamente do solo, o que multiplicaria as colheitas de tudo que a região possa 
proporcionar-lhe, em actividade criadora, por sua conta e de outrem, quer 
nas lavras próprias, para os artigos de alimentação, a que pode juntar o 
melhor aproveitamento das oleaginosas, da borracha, etc., quer em pequenas 
indústrias domésticas que lhe criem no espírito o sentimento e o gosto da 
civilização.

Despertemos necessidades no viver do indígena, orientando-o no cami­
nho que conduza à possibilidade de as satisfazer pelo trabalho; remunere­
mo-lo, quanto a salário, e não lhe aviltemos o preço das coisas que o seu 
exclusivo esforço apresente no mercado. Além de cruel e indigno, 9eria se­
gregá-lo para sempre do convívio das sociedades civilizadae em que preten­
demos integrá-lo. * E a verdade é que, neste capítulo, há muito a corrigir e 
a realizar.

Os n ú m e r o s  q u e  a c im a  d a m o s , re f e re m - s e  a p e n a s , c o m o  d is s e m o s , a 
p r o p r i e d a d e s  d e  g r a n d e s  e m p r ê s a s  o u  d e  p e q u e n o s  c u l t iv a d o r e s  i s o la d o s  
e u r o p e u s .  Se c o n s e g u i r m o s  q u e  o  p r e to  p o s s a  ta m b é m  d e d ic a r - s e  a o  a m a ­
n h o  r a c io n a l  d a s  su a9  te r r a s ,  d e  m u i to  m a is  s u b i r ã o  a s  p r o d u ç õ e s  a n g o la n a s ,  
d e s d e  q u e ,  e v id e n te m e n te ,  p a r a  e la 9 h a ja  t r a n s p o r t e s  t e r r e s t r e s  e  m a r í t im o s  
a s s e g u r a d o s  c o m  fre te s  a c e s s ív e is , e  s e  p r o c u r e  c o lo c á - la s  n o s  c e n t r o s  d e  
c o n s u m o  em  c o n d iç õ e s  d e  c o n c o r r ê n c ia ,  p e la  m e lh o r ia  d o  a r t ig o ,  f a c i l id a d e s  
a d u a n e i r a s ,  r e c ip r o c id a d e  d e  t r a ta m e n to  e  o u t r a s  m e d id a s  a d e q u a d a s .

Em 1945 exportou Angola cerca de 30.000 toneladas de café, pena sendo 
não se poder fazer a destrinça, tanto para tal artigo como para outros, saí­
dos para o exterior, do que resultou das produções chamadas europeias e o 
que teria pertencido às lavras puramente genlicas, que fornecem a maioria 
dos considerados géneros pobres, como a mandioca, o milho e o feijão, 
por exemplo.

No que respeita ao café, muito bem pondera o jornal de onde tiramos 
o resumo de tais quadros, que é preciso melhor cuidar-se da sua cultura, 
apontando o exemplo na vizinha colónia belga, onde ela está muito adian­
tada, quer peia adaptação de nova9 espécies do arbusto às várias caracte- 
rísticas regionais, quer pelos especiais métodos de adubaçâo, preparação e 
conservação das terras próprias. Acrescentemos, por nossa parte, que a tal 
concorrente não devemos esquecer de juntar o Brasil, que vai saindo já do 
declínio que temporàriamente o afastou dos mercadas da Europa, vistas as 
suas excepcionais condições para tal cultura e levando em conta os formi­
dáveis capitais que nela investiu.

Vamos entrar novamente no caminho das competições internacionais 
para a conquista de mercados consumidores. E' preciso estarmos prepara­
dos. A economia dirigida que tal descure e deixe apenas medrar uns tantos 
habilidosos e privilegiados, essa não está, cnm certeza, no propósito de 
quem entre nós a criou, porque seria gravemente lesiva do interesse nacio­
nal, que acima de tudo deve ser colocado.

D. C.

Comendador Alberto Pimenta Machado

<&r@sunçâo ou ò e se jo f . . .
«Não tenho a pretensão de ser poeta> 

Mendes Simões.

A o m eu  an tigo  professor M endes S im ões, em  re tribu ição .

Poeta é ser dos outros tão diverso,
Trazer no peito a cruz do sofrimento,
Humilde sempre em seu recolhimento,
Viver um sonho em lágrimas disperso.

Que dor sublime ou amargor perverso, 
Como voz de recôndito lamento,
Lhe torna melodia o sentimento,
De laivos de desgosto fa z  um verso?!.. .

E  não ê pretensão, mas triste dom. . .
Sentir no peito a chama da ansiedade,
Sofrer por tudo compassivo e bom.

Tu és assim poeta de verdade,
Tanges na lira harmonioso som 
Em trinos de ternura e de saudade.

ELÍSIO DE VASCONCELOS.

Faz anos na próxima quinta-fei 
ra, dia 21, o nosso querido Amigo 
Sr Comendador Alberto Pimenta 
Machado, prestigioso Presidente das 
Oficinas de S. José, desta cidade e 
fuiz da Irmandade de N. Senhora 
do Carmo da Penha, a cuja acção e 
constantes gestos de benemerência 
muito devem já  aquela simpática 
Instituição, assim como as demais 
instituições de beneficência de O ui 
marães e de outras localidades e a 
nossa bela Estância de Turismo e 
Repouso, pelo engrandecimento da 
qual se tem esforçado dedicadamen­
te desde a hora em que o seu nome 
fo i escolhido para presidir aos des­
tinos da respectiva Irmandade.

Industrial dos mais categorizados 
do País, homem de arrojadas ini­
ciativas e de larga visão, ocupa lu­
gar de primacial destaque na nossa 
Terra a que quere tanto como se 

fosse a sua própria, onde vive há 
precisamente quarenta anos e onde, 
mercê das suas raras qualidades de 
carácter, de trabalho e de beneme 
rência, tem sabido impor-se à con­
sideração, à estima e ao respeito de 
toda a gente.

«Notícias de Guimarães» que con­
ta o prestante cidadão no número 
dos seus melhores e maiores amigos, 
apresenta-lhe respeitosos cumpri­
mentos de felicitações com as home­
nagens da sua maior admiração.

L i v r o s  N o v o s

4 SííIhií Sabe Iodo Ma-..»
(Para crianças escolares)

Por Isaura Correia Santos
(Colecçõo Figueirinhas, para crian­

ças — Porto).

Escrever para crianças não é tarefa 
fácil e se a muitas pessoas parece que 
escrevér para espíritos ainda em pre­
paração não requere grande esforço 
para agradar-lhes, contudo necessita 
de cuidados especiais porque o espí-

Ainda uma justa homenagem
A' sessão- de homenagem à vene­

randa Directora do Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, realiza­
da no passado dia 9 e a que fizemos 
no nosso último número, uma ligeira 
referência, presidiu o Sr. Dr. Henri­
que Cabral, Governador Civil do Dis­
trito, ladeado pela Ex.ma Madre Geral 
Irmã Dolores Meireles e pelos Srs. Dr. I 
Augusto Ferreira da Cunha, Vice-Pre- j 
sidente da Câmara; P.* Augusto Bor- j 
ges de Sá, representante do Sr. Arci­
preste; Tenentes Ernesto Moreira dos ! 
Santos e Manuel Peces respectiva-1 
mente Comandantes da G. N. R. e da i 
P. S. P.; José Mendes Ribeiro Júnior, j 
Comandante da L. P .; Dr. Carlos Sa- [ 
raiva, representante da Comissão Mu-1 
nicipal de Assistência; Dr. João de 
Almeida, Sub-Director Clínico do 
Hosoital da Misericórdia; José Luís 
de Pina, Comandante dos Bombeiros 
Voluntários e Prof. Mário Meneses, 
Provedor da Santa Casa.

A assistência era numerosa e dis-

José F. Correia, representantes da im­
prensa, etc., etc.

Estavam presentes, além da Madre 
Geral da9 Irmãs Franciscanas, da ho­
menageada e de outras beneméritas 
Irmãs que prestam serviços valiosos 
em toda9 as Casas de Caridade de 
Guimarães, as seguintes Religiosas, 
todas Superioras de Casas de Benefi­
cência do Continente e do Ultramar : 
Irmã Maria dos Mártires, Irmã Bene- 
dite do SS. Sacramento, Irmã Sauda­
de Jesus, Irmã Maria Luísa Garcia, 
Irmã Esperança da Glória (Açores); 
Irmã Maria Amade de Deus (África), 
Irmã Maria Tobias, Irmã Maria de S. 
Filipe, Irmã Betnardette de S. José; 
Irmã Maria Carmelina (Brasil); Irmã 
Piedade do Coração de Maria (Bra­
sil); Irmã Maria Aurora de SS. Trin­
dade. Irmã Maria Máxima do Paraíso, 
Irmã Esmeraldina da Eucaristia (Áfri­
ca); Irmã Rosa de Viterbo (Brasil); 
Irmã Bernardina do SS. Sacramento,

rito infantil, mais do que o adulto, 
está alerta e não perde nunca a oca­
sião de fazer perguntas às quais é pre­
ciso responder de maneira compreen­
sível e inteligente. «O Senhor Sabe 
Tudo Contou...» é um destes livros 
feitos com triplo sentido: moral, edu­
cativo e instrutivo. Cheio de graça 
encantadora, salpicado de onde a on­
de de ironia inocente própria da na­
tureza que a sua ilustre autora lhe 
deu, e9te interessante volume ajeita-se 
ao carácter curioso das crianças, pois 
a senhora D. Isaura Correia dos San­
tos, nossa ilustre colabo1 adora muito 
apreciada pela 9ua prosa simples e 
correntia, sabe o que melhor satifaz 
as inteligências embrionárias e, por 
isso, a «Coiecção Figueirinhas para 
Crianças» honrou 09  seu9 créditos 
trazendo para o mercado literário in­
fantil o «Senhor Sabe Tudo Con­
tou. ..»  — livro encantador, tanto pe­
la leveza da sua literatura como pela 
variedade do assunto, versando coisas 
puramente instrutivas e também re­
creativas ao mesmo tempo que agra­
dam às crianças de muita idade. As­
sim o entende a ilustre escritora, que, 
ao dedicar este livro a seus filhos e so-

♦1 Bislirla da Minha llia»
Por Isaura Correia Santos

(Uma Altnlejana) 
Porto-Editora — Porto.

E is  u m  liv r o  q u e  v em  a f ir m a r  e  
c o n f i r m a r  a s  q u a l id a d e s  in te le c tu a is  
d a  m u lh e r  p o r tu g u e s a .  Há, p o r é m , 
in f e l iz m e n te ,  a in d a  h o je , q u e m  a p e ­
n a s  q u e i r a  v e r  n a  c o m p a n h e ir a  d o  
h o m e m  a  s u a  i n t e i r a ,  a u tê n t ic a  e s c r a ­
v a  s e m  m a is  d i r e i to s  d o  q u e  a q u e le s  
q u e , p o r  n a tu r e z a  d o  s e x o , lh e s  s ã o  
im p o s to s  p r im e i r o  c o m a  e s p o s a , e ,  d e ­
p o is ,  c o m o  m ã e . P le n a m e n te  d e  a c o r ­
d o , p o is  s ã o  d e v e re s  s a g r a d o s ;  m a 9 
ta m b é m  s o m o s  d e  o p in iã o  q u e  a  m u ­
lh e r  m e r e c e  s e r  m a is  b e m  t r a t a d a  «  
m e lh o r  r e s p e i ta d a ,  q u e r  se ja  c u l ta  o u  
in c u l ta ,  b u r g u e s a  c u  p r o le tá r ia  : n ã o  
9e v e ja  a p e n a s  e  s im p le s m e n te  n e la  o  
o b je c to  d o s  n o s s o s  d e s e jo s  o u  c a p r i ­
c h o s , p r o n t a  a to d o s  o s  s a c r if íc io s  
q u a n ta s  v e z e s  in to le rá v e is  e  d i ta to r ia i s  
d o  h o m e m .

A 9 e n h o ra  D . I s a u ra  C o r r e ia  d o s  
S a n to s  p e r te n c e  a o  n ú m e r o  d a s  m u ­
lh e re s  in te le c tu a is  d o  n o s s o  te m p o ,  
p o is  te m  n ’«A H is tó r ia  d a  M inha V ida»  
a u tê n t ic a s  p á g in a s  o r a  d e  v e rd a d e , 
o ra  d e  f icção , n e la s  s e n t in d o - s e  o  p u l ­
s a r  d o  c o ra ç ã o , a g ra ç a  d o  e s p í r i to ,  a  
f a n ta s ia  d o  e n g e n h o  e  d a  in te l ig ê n c ia .  
P o r  to d a s  e la s  h á  p e r fu m e ;  e , n o s  s e u s  
d iá lo g o s , s ó b r io s ,  le v e s , n a tu r a i s ,  n ã o  
se o b s e rv a m  a q u e le s  g r a n d e s  p e r ío d o s ,  
m a ç u d o s  e  e n f a s t io s o s ,  q u e  c a n s a m  a 
v o n ta d e  d e  l e r . . .

L e i tu r a  a m e n a , s u a v e , to d o  o  l iv ro  
é  fe ito  c o m  a in te l ig ê n c ia  e  c o m  o  
c o ra ç ã o  —  d ig a m o s  m e s m o  — p á g in a s  
in t im a s  d a s  q u a is  se  s e n te  o  e v o la r  
d o  a m o r  in o c e n te ,  a p u r e z a  d a 9 a l­
m a s , o  p e r  u m e  e a  g r a ç a  d a  N a tu r e ­
za  e m  to d a s  a s  s u a s  m a n ife s ta ç õ e s  
c r ia d o r a s  e  b e la s ,  a p r e n d e r e m  m a is  e 
m a is  a a te n ç ã o  e a  c u r io s id a d e  d c  le i­
to r .

E' d e  la m e n ta r  a  m á  r e v is ã o  q u e ,  
p o r  c e r to  n ã o  p e r te n c e  à  d i s t i n t a  a u ­
to r a  d e  «A História da Minha Vida» e  
n o s s a  m u i to  i lu s t r e  c o la b o r a d o r a ,  s e ­
n h o r a  D .  I s a u r a  C o r r e ia  d o s  S a n to s  a  
q u e m  a p r e s e n ta m o s  9 in c e r a m e n te  o s  
n o s s o s  m a is  r e s p e i to s o s  c u m p r im e n ­
to s .

Após a homenagem : a homenageada com a Madre Qeral e diversas Irmãs Superioras, 
Qovernador Civil, Vice-Presidente da Câmara e Provedor da Misericórdia.

tin ta : muitas senhoras, numerosas 
irmãs hospitaleiras desta cidade e de 
outras localidades, médicos, advoga­
dos, professores, funcionários públi­
cos, industriais, comerciantes, oficiais 
do exército, sacerdotes, etc. Estavam 
também representadas todas as nos­
sas Instituições de Caridade. Re* 
corda-nos ter visto, entre outras, a9 
seguintes individualidades : Dr. Al­
fredo Peixoto, Dr. Alberto Ribeiro de 
Faria, Dr. Mário Dia9 de Castro, Dr. 
António Vilas Boas e Alvim, Dr. João 
Afonso de Almeida, Dr. Alberto Mi­
lhão, Dr. João Fernandes de Freitas, 
Dr. João Mota Prego de Faria, Dr 
Alfredo Bravo, Dr. Augusto Monteiro 
Dias de Castro, Dr. Carlos Baptista, 
Dr. João Rocha dos Santos, Dr. João 
Martins de Freitas, e Dr.a Edwiges 
Machado; Comendador Alberto Pi­
menta Machado, António José Pereira 
de Lima. José Torcato Ribeiro Júnior, 
Gaspar Ferreira Paul, P.e Avelino Pi­
nheiro Borda, P.* Luís Gonzaga da 
Fonseca, P.# António Alberto Ribeiro, 
P.e José Fernandes Ribeiro, P.e João 
Lindoso, António José Pereira Rodri­
gues, Jo9é Gilberto Pereira, Domin­
gos Mendes Fernandes, João Mendes 
Fernandes, Manuel da Costa Pedrosa, 
Fernando Flores de Matos Chaves, 
Dr. Fernando Lopes de Matos Cha­
ves, Antâo de Lencastre, Camilo La- 
rangeiro dos Rei9, João A. da Silva 
Guimarães, António Simões, Manuel 
Alves de Oliveira, Alfredo Félix, Luís 
Gonzaga Pereira, Manuel A. Branco,

brinhos, diz : «creio bem será útil às 
crianças do9 nove aos noventa anosl» 

E' de aconselhar, pois, os pais e 
educadores a adquirirem «O Senhor 
Sabe Tudo C ontou...» oferecendo 
desta maneira uma formosa prenda 
literária às crianças.

NO A N I V E R S A R I O  
OO T E A T R O  JO RD ÃO

Espectáculo em benefício 
do Asilo de S.t» Estefânia

Passando na quarta-feira próxima, 
dia 20, o 8 ° aniversário da inaugu­
ração do Teatro Jordão, a Emprêsa 
da mesma Casa de Espectáculos re­
solveu realizar mais um espectáculo 
com carácter beneficente, a favor do 
Asilo de Santa Estefânia, que é b> m 
merecedor do auxílio dos vimaranen- 
ses.

Será exibido um filme encantador, 
luxuoso, cheio de bailados e canções 
admiráveis: M e lo d ia  do A m o r.

Estamos çerto9 que atendendo à

HABITAÇÕES ECONÓMICAS 
PARA 0S CAIXEIROS

A Direcção do Sindicato Nacional 
dos Caixeiros de Guimarães comuni­
ca que se encontra aberta, na sua se­
de, a inscrição, entre os seus asso­
ciados, para moradias a construir 
nesta cidade.

Lede e propagai o «Notícias de Guimarlis»

I r m ã  A m a d a  d e  M a r ia  S a n t ís s im a ,  I r ­
m ã  M a r ia  d o  C o r p o  S a n to .

O  S r .  M á r io  d e  S o u 9 a  M e n e s e s , 
i lu s t r e  P r o v e d o r  d a  S a n ta  C a s a , a p r e ­
s e n to u  c u m p r im e n to s  a o  S r .  G o v e r ­
n a d o r  C iv il  e  d e m a is  A u to r id a d e s ,  
a s s im  c o m o  a o s  r e p r e s e n ta n te s  d a s  
C a s a s  d e  C a r id a d e  e  à  v e n e r a n d a  
M a d re  G e r a l ,  a g r a d e c e n d o  a  c o m p a ­
r ê n c ia  d e  to d a 9  e s ta 9  p e s s o a s .  C o n ­
g r a tu la - s e  p o r  v e r  a li o  C h e f e  d o  D is ­
t r i t o ,  q u e  s e m p r e  te m  c o la b o r a d o  c o m  
a  M e sa  d a  M is e r ic ó r d ia  c o m  d e d ic a ­
ç ã o  e  le a ld a d e , a  m e s m a  d e d ic a ç ã o  e  
a  m e s m a  le a ld a d e  q u e  9e m p r e  te m  
e n c o n t r a d o ,  t a m b é m , n a s  p e s s o a s  q u e  
e s tã o  à  f r e n te  d o 9 d e s t in o s  d a q u e la  
c a s a .

D e p o is  d e  à  v o l ta  d e s te  p e n s a m e n to  
te r  b o r d a d o  tn a i9 a lg u m a s  c o n s id e r a ­
ç õ e s , o  in c a n s á v e l  P r o v e d o r  r e f e r iu - s e  
a o  a c to  q u e  9e e s ta v a  a  r e a l iz a r ,  t e n ­
d o  p a la v ra s  d e  a p r e ç o  e  d e  c a r in h o  
p a r a  a  b e n e m é r i ta  D ir e c to r a ,  c u ja  
b io g r a f ia  t r a ç o u  e m  b re v e s  e  s in g e la s  
p a la v ra s .

E ' c o n c e d id a ,  e m  s e g u id a ,  a  p a la ­
v ra  a o  i lu s t r a d o  C a p e lã o  d a  M is e r i­
c ó r d ia ,  R e v . J o s é  P i r e s  A fo n s o , q u e  
p r o f e r iu  u m  b r i lh a n te  d is c u r s o ,  e m  
q u e  lo u v o u  a  h o m e n a g e a d a  e  a  b e n e ­
m é r i ta  C o r p o r a ç ã o  a  q u e  p e r te n c e ,  
t e n d o  s a l ie n ta d o ,  a  p r o p ó s i to ,  a  n o t a ­
b i l í s s im a  o b r a  d a s  M is s õ e s .

O  o r a d o r  te v e  p a la v r a s  d e  m u i to  
a p r e ç o  p a r a  t o d o s  q u a n to s  p r e s ta m  
s e rv iç o s  n a q u e la  m o d e la r  C a s a  d e  C a ­
r id a d e  : p a r a  a  in c a n s á v e l  M e s a , p a r a

categoria do filme e ao fim a que se 
destina o produto do espectáculo, o 
Teatro Jordão registará no dia 20 
uma grande enchente.

Vem aí o NATAL 1
fli u M \ú u  esperam não ser esqnetiilos

Porque se aproxima a quadra festiva do Natal, 
a festa mais linda do calendário, o «Notícias de Gui­
marães» resolve, desde já e a exemplo dos anos ante­
riores. abrir a sua subscrição para os pobres, para os 
necessitados, muitos dos quais lhes vêm lembrando já a 
sua situação de privações sem conta, apelando para o 
auxílio que possa minorar-lhe um pouco, na quadra da 
Festa da Família, tamanhos sofrimentos.

E  porque é já tradicional essa subscrição e porque 
a nós próprios impusemos, desde há muito, o dever de 
velar pelos pobrezinhos, nós recebemos, a partir desta 
data, os donativos que queiram confiar-nos os amigos 
nossos, que uma ve\ mais se dignem tomar parte, como 
valiosos e indispensáveis e generosos colaboradores, na 
Jornada de Benfazer que vamos encetar.

Leitor amigo nós te pedimos para os pobres, para 
os doentes, para os infelizes, enfim, um donativo em 
nome da Caridade!
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F U T E B O L
Aos Desportistas Vimaranenses!

Realiza-se hoje na «Amorosa» o importante encontro Vi- 
tória-Sporting de Braga, último do calendário do Campeonato 
Regional.

Tudo leva a crer que o triunfo caberá aos campeões, mas 
para tanto necessário se torna que estes nem por um só mo­
mento esqueçam o valor do adversário, bem capaz de uma 
surpresa.

Aos desportistas locais cumpre o dever de incitar, com 
entusiasmo vibrante, os seus representantes, mas sempre com 
aquela compostura e fidalguia que é timbre da sua terra, sem 
agravo ou menosprezo para o adversário, que não pode ser 
culpado dos desmandos cometidos por cretinos despeitados 
ou por malandrins irresponsáveis.

Os vimaranenses devem, por isso, esquecer o que se pas­
sou e receber com toda a correcção os bracarenses que se 
desloquem à sua terra para, num direito legítimo e até lou­
vável, ajudar o seu Orupo na luta que vai ferir.

As vinganças não contam — não devem contar — entre 
gente de bem, e tanto mais que os desportistas de Braga 
que possam vir a Guimarães não são positivamente daquelas 
pessoas que provocaram ou aprovaram sequer o que se pas­
sou a quando da Primeira Volta.

Por isso, que todos se esforcem porque tudo decorra na 
melhor ordem e harmonia, dentro e fora do campo de jogos, 
para honra do Desporto e a bem da Civilidade.

O Vitória está em vésperas de dar ingresso uma vez mais 
na prova maior de Portugal, onde é chamado pelos seus mé­
ritos, e é preciso que os seus adeptos o acompanhem de 
fronte erguida, continuando a dar exemplos de correcção e 
de são desportivismo.

Contra o que seria para esperar, o Vitória foi batido por 
1-0, domingo passado, em Barcelos, pelo Gil Vicente, ponto 
marcado a sete minutos do final, de um livre.

Este deslise dos campeões aborreceu não só os seus nu­
merosos adeptos mas ainda todos aqueles que bem conhecem 
o seu real valor.

Mas o futebol é fértil em surprêsas.
O Gil Vicente, no entanto, creditou-se com um feito digno 

de registo e de admiração.
J. G. F.

o ilustre e competente Corpo Clínico, 
para as desveladas enfermeiras.

Ambos foram muito aplaudidos.
A convite do Sr. Provedor, o Che­

fe do Distrito entregou, depois, à ho­
menageada, o diploma em que o Go­
verno da República Portuguesa lhe 
concede n Grau de Oficial da Ordem 
de Benemerência e, seguidamente, a 
Madre Geral, também a pedido da 
Mesa, entregou à respeitável senhora 
insignias respectivas, que, por entre 
demorados aplausos, lhe colocou ao 
peito.

Aproximou-se, nessa altura, da ho­
menageada, o menino Mário de Sou­
sa Meneses Pacheco, netinho do Pro­
vedor da Misericórdia, que lhe entre­
gou uin ramo de formosos cravos.

Depois levantou-se o Chefe do Dis­
trito.

Sente-se feliz por se encontrar na 
Misericórdia e nas circunstâncias em 
que ali veio. Considera magnífica sob 
vários aspectos a lição daquela home­
nagem e congratula-se por o Governo, 
que ali representa, ter galardoado a 
benemérita Irmã Maria Leonor, por­
que isso revela estar atento a quem 
melhor serve para premiar o esforço, 
a dedicação, o amor pelo próximo.

O Hospital da Misericórdia de Gui­
marães é, sem dúvida, o estabeleci­
mento hospitalar que mais vezes tem 
visitado. Sempre que ali tem vindo é 
levado pelo propósito firme de esti­
mular actividades e aceder à9 necessi­
dades daquela Casa, Tem o maior 
prazer em colaborar e estimular as 
actividades da Mesa e pode estar tran­
quila porque, desempenhando uma 
acçâo a muitos títulos notável, tem 
ultrapassado em realizações tudo aqui­
lo que é vulgar em casas da mesma 
natureza.

Consoladoramente afirma que até 
agora a Mesa nunca faltou ao cum­
primento dos seus deveres.

Agradece as palavras que o Sr. Pro­
vedor lhe dirigiu, afirmando-lhe a sua 
dedicação e lealdade na colaboração 
que continuará a prestar àquela Casa 
e às pessoas que tão inteligentemente 
a orientam.

Refere-se depois ao significado da­
quela sessão. Dirige palavras de admi­
ração à homenageada, exemplo de 
dedicação, de abnegação, de renúncia 
à vida exterior.

Cumprimenta na pessoa da Madre 
Geral a Ordem das Religiosas Fran- 
ciscanas e exprime os seus votos e 
homenagens à Mesa e ao ilustrado 
Corpo Clínico.

Na pessoa do Sr. Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, vice-Presidente da 
Câmara de Guimarães, sauda o gene­
roso povo desta nobilíssima cidade, 
que não sendo a maior de Portugal é 
sem dúvida a primeira.

A homenageada foi, no final desta 
memorável sessão, muito cumprimen­
tada por todos os presentes.

Francês prático e explicações
Ensino a falar e a escrever correc- 

tamente esta língua. Também dou 
explicações do l.° ciclo dos liceus. 
Falar nesta Redacção. — José G arcia .
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Rosas e Espinhos!
Querida Amiga:

Há dias, quando menos o esperava, 
surpreendi-me com a conversa de duas 
amigas, em que se discutia a beleza 
do rosto. Dizia uma, a mais velha, 
que essa beleza começava aos quaren­
ta anos e que, a partir dessa idade, é 
que a mulher poderia tirar o melhor 

■ partido do seu físico. Quanto a pin­
turas, a mesma era de opinião que se 
deveria evitar o rouge excessivo, bem 
como o sombreado dos olhos, assim 
como outra m aquilhagem . Aconse­
lhava as maçagens com um creme nu­
tritivo e de um modo espcial o repou­
so absoluto nas horas consagradas ao 
descanço. Era também de opinião 
que a leitura, quando feita na posição 
de deitada, fazia com que os olhos 
perdessem o brilho da juventude. A 
outra articulista, que ouviu sem a 
mais ligeira observação, perguntou à 
companheira : Já disseste tudo sobre 
o que pensas acerca da beleza ? Não 
disse tudo, respondeu a outra, mas 
estou a reproduzir-te, mais ou menos, 
o que li, há alguns dias, num diário 
de Lisboa. Então, a outra, sem que 
tivesse mostrado qualquer perturba­
ção no seu espírito, respondeu: Olha 
lá, minha amiga, assim como leste is 
so, igualmente devias ter lido esta 
grande verdade:— «£' agradável ser- 
s e  form osa, m as m elhor è ainda 
s e r s e  cuidadosa». O que te parece 
do raciocínio de uma e de outra? 
Qual das duas mostrou ser a mais 
ponderada e a mais desprendida com 
os retoques artificiais da beleza? Evi- 
dentemente que não deixarás de fazer 
essa justiça à que respondeu nos ter­
mos referi los, porque, mostrando se 
despreocupada quanto à forma ou 
aos processos segundo os quais po­
deria conseguir uma outra beleza arti­
ficial, tornou-se credora da simpatia 
de todas as pessoas que não alteram 
o que receberam da própria Nature­
za. Não é, portanto, para despresar 
esta referência que te faço, sobretudo 
para mais uma vez teres ocasião de 
verificar que há algumas mulheres que 
dedicam mais cuidados à arte de se 
embelezarem do que pròpriamente 
aos seus deveres domésticos. Forém, 
como nem tu nem eu poderemos ser 
apontadas como tais, deixemos correr 
e procuremos, apenas com o nosso 
exemplo, indicar o verdadeiro cami­
nho àquelas que andam fora dele. E' 
uma lição que, como vês, vale bem 
aquele queijo da história da raposa e 
do lobo. Lembras te dela ? Suponho 
que sim, visto eu ter notado, por di­
ferentes vezes, que tens bem presente 
o teu passado do qual, por certo, te 
recordarás com saudade, sobretudo 
de algumas passagens da tua vida. 
De facto, isso acontece a todas as 
pessoas que não despresam o aforis­
mo : «Recordar é viver!» E por bo­
je, contenta te, minha boa amiga, com 
o que fica dito.

Abraça-te e beija-te a
Tua muito dedicada

13/11/ 1946.
Maria Margarida.

V á r i a
I N Q U I L I N A T O

l

A s ren d as d as ca sa s
§ l-°

A questão — ou, como se 
diz, agora, o «problema do 
inquilinato» — continua na or­
dem do dia, tal o acontecido 
a certos debates parlamenta­
res, noutros tempos, cuja so­
lução era difícil. Politicamente 
falando. Ora, o «problema», 
ou a «questão do inquilinato», 
sempre na ordem do dia, não 
é só económico: é, estrutural­
mente, político. São às rimas 
os livros doutrinários (mesmo 
os históricos, desde a Arca de 
Noé), as revistas especializa­
das, as correntes de jurispru* 
dência, os acórdãos, as sen­
tenças, os despachos, que di­
zem e desdizem, vêem e não 
querem ver, afirmam e negam, 
ensinam e complicam, enove­
lam e desdobram, esse caso 
magno do simples direito à 
existência, como parte essen­
cial dela, a habitação, — o ni­
nho, a toca.

Não haveria penitência má­
xima do mais supremo car­
rancudo Confessor de que, em 
tempo quaresmal, sujeitar o 
contrito à de folhear sequer o 
escrito, rescrito, impresso e 
reimpresso: era mandá-lo para 
o manicómio, em quarto de 
véspera de executução fatal... 
para o outro mundo.

Onde, nem mesmo desde 
que lá se chega ao descer à 
cova, para aguardar o Juízo 
Final ao som das trombetas, 
o inquilinato é seguro.

Não — Não é seguro. O mor­
to, seja um defunto preclaro ou 
anónimo, está como qualquer 
mortal vivo, sujeito a uma ac- 
çào de despejo imediato: e 
com uma diferença, a qual 
vem a ser a de que nem se­
quer é citado, não pode ao 
menos defender-se, e a sen­
tença executa-se, ó Céusl sem 
pagamento de custas.

Entre milhentos, de milha­
res de espécies, aqui vai um 
caso recentíssimo:

Morreu certo homem, dei­
xando viúva e filho. Este, des­
de mocinho, foi viver para ca­
sa do avô, de muito avançada 
idade e o fôra procurar por 
lhe ser impossível, viúvo, al­
quebrado, caco velhíssimo, im­
pertinente, áspero, mas de co 
ração ainda a bater no peito, 
aguentar-se sozinho.

E deixou ao neto a metade 
de que por lei lhe seria e era 
lícito dispor — mais uns pa­
péis (acções, depósitos, estas 
coisas de banco), o principa­
líssimo mesmo da sua riqueza.

Donde a filha, o genro — o 
casal — ficou pobre, mais ou 
menos, e o herdeiro caricatura 
de Nababozito de Aldeia, com 
iodas as pisporrências, alarves, 
eczemas de tinturaria e não 
sei mais o que diga.

Bem. A Mãe do filho, a cer­
tas alturas, teve de pedir es­
mola. Talqualmente — de pe­
dir esmola e anda para aí a 
pedir esmola—e o filho, não 
digo rico, mas muito remedia­
do, é talvez o único q u e ... 
Adiante. Se não fosse aquela 
a Mãe, eu diria — Que grande 
filho da Mãe!

Ora, um destes dias, que faz 
o Ex.m0 Filho?

E, aqui, volto ao inquilinato. 
Vende a sepultura do Pai — 
onde o Pai jazia — e que o 
Pai mandara construir, a ter­
ceiros!. . .

Com esta manobra sumária 
de despejo imediato, o Filho 
recebeu... alguns contos de 
réis, e ... o Pai foi despejado da 
còva para a vala.

( C o n t i n u a )

CASA - V e n d e - s e
Na Rua Dr. Joaquim José de Meira 

n.* 211. Para ver e tratar, falar com 
António Bravo, na Rua Gravador 
Molarinho n.° 9. 306

L A J L E A *  C O N T R A S T E S ! . . .
Não pertenço à freguesia 
Que vai ver, com alegria,
O seu bondoso Pastor 
A ser homenageado 
Numa festa, e acarinhado 
Com sincero e puro amor.

Mas porque conheço bem 
As virtudes que ele tem 
Sem pretender vassalagem,
Nessa festa quero entrar 
E, assim, deste lugar,
Pre9to-lhe a minha homenagem.

Alma cheia de bondade,
Modelo de caridade,
Dador de sangue ao doente,
O exemplar sacerdote 
Merece, por tanto dote.
A estima de toda a gente.

Os pobrezinhos consola 
Porque sabe dar a esmola 
Sem alarde ou exibição...
Falem os lares 'sfomeados, 
Friorentos, desgraçados,
A quem ele leva o pão 1

Diga-o tanto infeliz 
A quem a sorte não quis 
Socorrer num só momento,
Que o Padre Borges chora 
Com os pobres, que adora,
Na dor e no sofrimento!

Que o bom Prior me perdôe 
E e isto não o magôe 
Nem lhe roube o seu sorriso : 
Quem tanta virtude encerra 
Faz deste inferno da terra 
Verdadeiro paraíso!

Não fique escandalisado 
Quem está habituado 
A ver me só «espancar».. .
Louvei sempre a boa acçâo.
As coisas são como são 
E nunca soube «engraxar».

3D a.rna.oa,.

Círculo de Cultura Musical
Continuam a afluir à sede da Junta 

de Turismo os boletins de inscrição 
para a Delegação do Círculo de Cul­
tura Musical, sendo de esperar que as 
pessoas que tencionem inscrever-se e 
ainda o não fizeram remetam sem per- 
da de tempo os seus boletins, para 
que possam ultimar-se os trabalhos 
respectivo9 de organização.

#
Pode considerar-se definitivamente 

organizada a Delegação de Guima 
rães do Círculo de Cultura Musical.

A série de seis sensacionais espec- 
táculos ab-e peia audição da Grande 
Orquestra Sinfónica Nacional sob a 
direcção do Maestro Inglês Scherm an  
com a colaboração do notável Pianista 
Russo Moiseiwitch.

O grandioso concerto terá lugar no 
dia l.° de Dezembro, às 21,30 horas, 
no Teatro Jordão.'

Continuam a aceitar-se inscrições na 
sede da Junta de Turismo.

De esperar é que os vimaranenses 
aproveitem esta magnífica oportuni­
dade para ouvirem na sua própria 
Terra as maiores celebridades musi­
cais de todo o Mundo.

Oxalá que as inscrições ainda a fa­
zer-se o sejam o mais ràpidamente 
possível, para evitar dificuldades e 
contratempos que podem resultar da 
aglomeração nos útimos dias ou até 
nas últimas horas.

L Á  E  O Á

0 PMBLEU D0 CBIIE
A propósito da falta de carne em 

Lisboa, dizia há dias o nosso prezado 
colega *D íário de Lisboa» :

«Os talhos pouca carne vendem ao 
consumidor e não se descortina qual 
quer possibilidade próxima de serem 
abastecidos, se não com abundância, 
ao menos suficientemente. Fala-se, ou 
antes, pede-se liberdade de comprar 
e vender gado. Será esse o remédio ? 
«A Junta Nacional de Produtos Pe­
cuários» não está de acordo e dá as 
suas razões.- O  consumidor,-ralado e 
mal servido, cala-se, à espera de me­
didas que o libertem duma situação 
que nada tem de agradável.

Reconheceu-se realmente a dificul­
dade de encontrar reses, dentro ou 
fora do país, destinadas acs açougues?

Não há problemas insolúveis, des­
de que não faltem energia e boa von­
tade.»

Pelo que se passa por cá fazemos 
nossas as palavras do brilhante cole­
ga lisboeta.

Al moço  de Homenag em
ai [Dele da Secretaria da t. Maoicipal

Todos os funcionários do Municí­
pio Vimaranense querendo testemu­
nhar a sua admiração e apreço pelo 
Sr. Dr. Artur Merlin Nobre, que de­
sempenhou, durante alguns anos, o 
cargo de Chefe da Secretaria da Câ­
mara e que, a seu pedido, acaba de 
ser transferido para Beja, oferecera- 
-Ihe hoje um almoço de homenagem, 
que terá lugar, às 13 horas, na «Pen­
são da Montanha, na Estância da Pe­
nha.

Iniciativa em marcha
Continua rodeada de grande 

entusiasmo a iniciativa de ser 
criada na cidade de Guimarães 
uma Delegação do Centro de 
Cultura Musical, à qual, segun­
do nos consta, tem sido dis­
pensado satisfatório acolhimen­
to, não só por se tratar de uma 
aspiração que é digna de ser 
transformada em realidade, 
mas ainda porque os nomes 
das pessoas que se dispuse­
ram a promover esse empreen­
dimento gozam de geral sim­
patia. Quer uma, quer outra 
circunstância muito deve con­
correr para que a criação da 
referida Delegação seja um 
facto consumado. Se assim 
acontecer, mais uma vez se 
dignificará o bairrismo vima­
ranense, o que muito sincera­
mente desejamos.

Principiou o frio
Não obstante os lindos dias 

de sol com que temos sido mi- 
moseados, o frio já principiou 
a sentir-se com certa intensi­
dade. Perante esse facto, vem 
a propósito chamar a atenção 
das pessoas de bom coração e 
de bons sentimentos humani­
tários para a necessidade de 
serem socorridos com roupas 
de agasalho tantos infelizes pa­
ra os quais o frio se transfor­
ma em torturante flagelo. Sem 
um lar aquecido pelo calor de 
uns gravetos de lenha queima­
dos para esse efeito e sem o 
indispensável vestuário e outras 
roupas para se agasalharem, 
dificilmente poderão resistir a 
esse flagelo, cujas consequên-

H O M E N A G E M
ao Ilustrado P rier  
de S . S .e b a s t iã o

C o n f o r m e  já  n o t i c i á m o s  v ã o  s e r  s o -  
l e n e m e n t e  f e s t e j a d a s  p e lo s  p a r o q u i a ­
n o s  d a  f r e g u e s ia  d e  S . S e b a s t i ã o ,  
d e s t a  c id a d e ,  a s  B o d a s  d e  P r a t a  s a ­
c e r d o t a i s  q u e  o  m u i t o  d ig n o  P r i o r  
R e v . A u g u s to  B o r g e s  d e  S á  c e l e b r a  
n o  p r ó x im o  d o m in g o ,  d ia  24

O  p r o g r a m a  já  e l a b o r a d o  é  o  s e ­
g u i n t e  :

D ia s . 2 1 , 32  e  23  : t r í d u o  p r e p a r a  
t ó r i o  n a  p a r o q u i a l  d e  S . S e b a s t i ã o  ;

D ia  2 4 , M is s a s  e  c o m u n h ã o  g e r a l ,  
à s  6 ,3o  e  8  h o r a s ; M is sa  s o l e n e  c o m  
T e  D e u m  e  B ê n ç ã o  d o  S S .“ 0 S a c r a ­
m e n t o ,  à s  10 h o r a s .  S e g u i d a m e n t e  
c u m p r i m e n t o s  d e  h o m e n a g e m  e , n u ­
m a  d a s  d e p e n d ê n c ia s  d a  ig r e j a ,  le i  
t u r a  d e  u m a  m e n s a g e m  d e  c o n g r a t u  
l a ç ã o  q u e  s e r á  a s s in a d a  p o r  t o d o s  o s  
p a r o q u i a n o s  p r e s e n t e s ;  à s  i 3 h o r a s ,  
a lm o ç o  d e  h o m e n a g e m  p a r a  o  q u a l  
p o d e r ã o  i n s c r e v e r  s e  t o d a s  a s  p e s ­
s o a s  q u e  d e s e j e m  a s s o c i a r - s e  à  f e s ta ,  
e n c e r r a n d o - s e  a  i n s c r iç ã o  i m p r e t e ­
r iv e l m e n t e  n o  d ia  21.

N o  d ia  24  s e r á  f e i ta  a  d i s t r i b u i ç ã o  
d e  u m  b o d o  a o s  p o b r e s  m a is  n e c e s ­
s i t a d o s  d a  f r e g u e s ia

A  C o m is s ã o  E x e c u t iv a  d a  H o m e ­
n a g e m  f ic o u  c o n s t i t u í d a  p e lo s  s e ­
g u i n t e s  S r s . : P .»  H o r á c io  P e r e i r a  d a  
S i lv a ,  J o a q u im  d e  S o u s a  P i n t o ,  D r . 
J o r g e  d a  C o s t a  A n tu n e s ,  J o a q u im  d a  
S i lv a  E u g ê n i o ,  A n tó n io  E m í l io  d a  
C o s ta  R ib e i r o .  C a s im i r o  M a r t in s  
F e r n a n d e s ,  P .e A v e l in o  P i n h e i r o  
B o r d a ,  C a r lo s  C a r d o s o ,  J o a q u i m  d a  
S i lv a  X a v ie r ,  J o a q u im  d e  A z e v e d o ,  
J o ã o  A n tó n io  S a m p a io  e  M a n u e l  d e  
F r e i t a s  G u im a r ã e s ,  a s s im  c o m o  u m  
r e p r e s e n t a n t e  d e  c a d a  u m  d o s  o r g a -  
«M m o a - d «  fr e gu es ia —  _  ___

E s t ã o  c o n s t i t u í d a s  o u t r a s  c o m is ­
s õ e s  d e  t r a b a l h o  q u e  t ê m  t r a b a l h a d o  
a c t iv a m e n te .

O  R e v . A v e l in o  B o r d a ,  d i r e c t o r  d o  
G r u p o  C o r a l  « S . D â m a s o »  e  o s  c o n ­
c e i t u a d o s  a r m a d o r e s  S r s .  E u g ê n io  
&  N o v a is ,  o f e r e c e r a m  t o d a  a  s u a  
c o l a b o r a ç ã o  n a  h o m e n a g e m .

** *
N a  s u a  r e u n i ã o  d e  t e r ç a - f e i r a ,  a s  

C o m is s õ e s  d e  H o m e n a g e m  a o  R e v . 
A u g u s to  B o rg e s  d e  S á ,  t r o c a r a m  im  
p r e s s õ e s  a c e r c a  d o s  d iv e r s o s  n ú m e ­
r o s  d o  p r o g r a m a  e  n o m e a r a m  m a is  
a lg u m a s  s u b  c o m is s õ e s  d e  t r a b a lh o s .

A  i n s c r iç ã o  p a r a  o  a lm o ç o  d e  h o ­
m e n a g e m  e n c o n t r a - s e  a b e r t a  n o s  se  
g u i n t e s  e s t a b e l e c i m e n t o s : M a n u e l  
P i n h e i r o  G u im a r ã e s  &  C . \  S u c r s . ,  
T e i x e i r a  d e  A b r e u  &  C .“ e  F r a n c i s c o  
J o a q u im  d e  F r e i t r s  &  G e n r o ,  e  e n ­
c e r r a  i m p r e t e r i v e l m e n t e  n o  d ia  2 1 , 
c o m o  a c im a  d iz e m o s .

A m a n h ã  v o l ta m  a  r e u n i r  n o  G r é ­
m io  d o  C o m é r c io  t o d a s  a s  C o m i s ­
s õ e s  n o m e a d a s  p a r a  u l t i m a r e m  o s  
r e s p e c t iv o s  t r a b a l h o s  p a r a  a  h o m e ­
n a g e m ,  q u e  v a i c o n s t i t u i r ,  d is s o  t e ­
m o s  a c e r t e z a ,  u m a  g r a n d e  p r o v a  de 
estima e de muita admiração.

cias concorrem para aumentar 
os martírios da vida de quem 
é vítima delas. Por isso, que 
as pessoas em condições de 0 
fazerem ajudem a combater 
mais esse inimigo dos pobre­
zinhos, oferecendo alguns te­
cidos às Casas de Caridade 
para 0 fim indicado, e sobre­
tudo à Casa dos Pobres, aque­
la que está em melhores con­
dições de proceder à distribui­
ção desses agasalhos por ser a 
que está em mais contacto com 
os pobres mais necessitados 
desse benefício.

Oxalá, portanto, que o nos­
so apelo não seja feito em vão.

As Oferendas

Como estava anunciado, rea­
lizou-se no passado dia 9 o 
Cortejo das Oferendas em be­
nefício da Santa Casa da Mi­
sericórdia e de outras Institui­
ções. Muito longe de corres­
ponder ao que era de esperar, 
a avaliar por aquilo que vimos 
e presenceamos, é de lamentar 
que duas freguesias, sem mo­
tivo justificado, não se tenham 
associado a tão simpática ini­
ciativa em prol da Caridade, 
tanto mais que às mesmas não 
faltam recursos para irem de 
encontro às conhecidas neces­
sidades das casas de beneficên­
cia contempladas com o pro­
duto do còrtejo, a principiar 
pela Santa Casa da Misericór­
dia. Para já, não vamos além 
destes ligeiros comentários, 
mas não prometemos ficar por 
aqui.

Pergunta-se:
Porque é que quem de di­

reito não promove o interna­
mento de um demente peri­
goso, um tal Sebastião, oiuma 
Casa de Saúde, de forma a que 
o mesmo não ande pelas ruas 
da cidade a provocar desaca­
tos e alguns de lamentáveis 
consequências ? A seguir a es­
ta pergunta, ficamos a aguar­
dar a devida resposta.

jr.

F O R A M  E L E I T O S
os novos Corpos Gerente» da

CASA DOS POBRES
E m  A s s e m b le ia  G e r a l  O r d i n á r i a ,  

r e a l iz a d a  n o  p a s s a d o  d o m in g o  e  q u e  
r e g i s to u  a c o m p a r ê n c i a  d e  m u i to s  
s u b s c r i t o r e s  d a  m o d e l a r  C a s a  d o s  
P o b r e s  d e  G u im a r ã e s ,  f o r a m  e l e i to s  
o s  n o v o s  C o r p o s  G e r e n t e s  d e s t a  b e la  
I n s t i t u i ç ã o  d e  A s s i s tê n c ia  d a  n o s s a  
T e r r a  —  I n s t i t u i ç ã o  q u e  b e m  m e r e c e  
c o n t i n u a r  a  s e r  a c a r i n h a d a  p o r  t o ­
d o s ,  p e lo  q u e  e la  r e p r e s e n t a  d e  ú t i l  
p a r a  a s  n u m e r o s a s  f a m í l ia s  p o b r e s  
q u e  d i à r i a m e n t e  s u b s id ia .

O s  n o m e s  q u e  f o r a m  e s c o lh id o s  
p a r a  d i r i g i r  a  C a s a  d o s  P o b r e s ,  a p a r ­
t i r  d e  J a n e i r o  p r ó x im o ,  m u i to s  d o s  
q u a i s  c o n ta m  já  l a r g a  e  b r i l h a n t e  
f o lh a  d e  s e r v iç o s  p r e s t a d o s  à q u e la  
C a s a  e  t o d o s  t ê m  p u g n a d o  já  p e la  
C a s a  d o s  P o b r e s ,  s ã o  g a r a n t i a  s e g u r a  
d a  c o n t i n u i d a d e  d a q u e la  O b r a  d e  t ã o  
e le v a d o  a l c a n c e  s o c ia l  q u e  m u i to  
h o n r a  o s  v i m a r a n e n s e s :

A * .  O e n l  —  P r e s id . ,  C o m e n d a d o r  
A l b e r t o  P i m e n t a  M a c h a d o ; V ic e -  
- P r e s i d e n t e ,  D r . C a r lo s  A u g u s to  S a ­
r a iv a  B r a n d ã o ;  i . # S e c r e t á r i o ,  A n t ó ­
n io  E m í l io  C . R i b e i r o ; 2 .°  S e c r e t á ­
r i o ,  J o ã o  A n t ó n io  d a . S . G u im a r ã e s .

D i r e c ç í o  —  C a m i lo  L a r a n g e i r o  d o s  
R e is ,  D o m in g o s  M e n d e s  F e r n a n d e s ,  
J o s é  T o r c a t o  R ib e i r o  J ú n i o r ,  M a n u e l  
A lv e s  d e  O l iv e i r a  e  M á r io  d e  S o u s a  
M e n e s e s .

C o n s e l h o  F i s c a l  —  A n t ã o  d e  L e n -  
c a s t r e ,  F r a n c i s c o  d a  S i lv a  C o r r e i a  e  
M a n u e l  M a g a lh ã e s .

« N o t ic ia s  d e  G u im a r ã e s »  c u m p r i ­
m e n t a ,  p o i s ,  r e s p e i t o s a m e n t e  t o d o s  
o s  e l e i t o s ,  e  fa z  v o to s  p e lo  e n g r a n ­
d e c i m e n t o  d a  C a s a  d o s  P o b r e s .

AOS MESTRES PEDREIROS
e o N e U F * s o

A Comissão de Melhoramentos da 
Penha aceita propostas, em carta fe­
chada, para a obra de pedreiro da 
torre do Santuário Eucarístico, em 
construção, no Monte da Penha.

As condições estão patentes na se­
cretaria da Junta de Turismo, ao Lar­
go 28 de Maio n.* 25, desta cidade, 
em todos os dias útei9, devendo a9 
propostas ser entregues até ao dia 30 
do corrente.

Guimarães, 13 de Novembro-1046.
327

í

(
(
l

tei
zit

1

1
tri

Ses

Há
Me

de<
gní
Be
Ge
0 1 
do 
sin 
ase

sei 
me 
exi 
Ao 
Fr 
t&i 
cia 
Sr. 

} da 
lai 
rei

na
do
mi
co

cii
do
rã

61
ve
no
g°

lei
Ri
do
da

aj

dc

co
3
Li
P*
ni
tó
tn
H

in

F
i

r<
P
d
P
P
rr
P
P
o

Cl
rr
r<

cl
d

t<
Ci
a
ti

c
n
n

C
P
0
s
F
d
s
d
«
c
t
t
1
(

<
<

«
i
I



3 NOTICIAS DE GUIMARÃES

N o  MEU
* ------------------------

C a n t in h o

Quarta-feira, dia 13.
0  frio tolhera a pena.
Mas o Paulo Freire de on­

tem deu-lhe um certo calor- 
zito.

E a garota da pena vem cum­
primentar o Gualberto.

Isto só e nada mais.
Ainda haverá lugar na canas* 

trinha do lixo?
G.

Hi Casa la li is Guimarães
Sissão da Mesa de 15 de Novembro de 1946

Sob a presidência do Provedor, Sr. 
Hário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

— A Mesa resolveu registar na acta 
a sua satisfação pela maneira como 
decorreu o acto da imposição das insí­
gnias do Qrau de Oficial da Ordem de 
Benemerência à Superiora do Hospital 
Qeral de Santo António e manifestar 
o seu agradecimento ao Ex.D>0 Chefe 
do Distrito e outras Autoridades, as­
sim como às restantes pessoas que 
assistiram a esta cerimónia.

— Deliberou pedir autori/.ação para 
ser aberto concurso para o preenchi­
mento de 3 vagas de médicos adjuntos 
existentes no Hospital Geral de Santo 
António e duas no Hospital António 
Francisco Guimarães, em Vizela e acei­
tar os serviços gratnitos, na assistên­
cia hospitalar desta Misericórdie, do 
Sr. Dr. Julião de Figueiredo Carneiro

} da Silva, com a observância dos regu­
lamentos em vigor, em virtude do pa­
recer do Ex.m* Director Clínico.

— 0 Sr. Provedor comunicou que, 
na próxima sessão, informará a Mesa 
do resultado do Cortejo das Oferendas, 
mas desde já podia garantir que não 
correspondia ao que se esperava.

— A Mesa resolveu tomar providên­
cias para a reinstalação das cozinhas 
do Hospital António Francisco Guima­
rães, de Vizela.

— 0  Mesário Sr. João A. da Silva 
Guimarães comunicou que, conforme 
verificou pessoalmente, foram feitas 
novas reparações em 19 jazigos a car­
go desta Misericórdia.

— Foi verificado o cumprimento dos 
legados, o movimento do Gabinete de 
Radiologia no mês de Setembro, o de 
doentes desde 1 de Outubro até esta 
data, e o de Asilados.

— Aprovou o balancete do Cofre, 
apresentado pelo sr. Tesoureiro.

— Foram aprovadas propostas de 
dois novos Irmãos.

— Foram registados, com muito re­
conhecimento, os seguintes donativos: 
8 peças de pano dos Srs. António José 
Lopes Correia, Filhos, do Pevidém, 
para o Hospital Geral de Santo Antó­
nio ; 3.560$U0 do sr. Dr. Manuel An­
tónio Bravo de Faria, proveniente de 
uma festa realizada em benefício do 
Hospital de Vizela.

Foram tratados outros assuntos de 
interesse para esta Santa Casa.

P r o v a s  F in a is
de B om beiros

N o p assado do m in go , às 10 horas, 
realizararo-se na C asa  E sc o la  da C o r­
poração do s B o m b eiro s V o lu n tá rio s 
de G u im arães, as p ro vas finais de 
passagem  de 18 bo m b eiros, de 2.a 
para a 1.» E sq u ad ra , ten d o  as m es­
mas sid o  p resen cead as p o r n um eroso 
público e p o r a lgum as p essoas q u e , 
para esse fim , foram  p rèviam en te  
convidadas.

A  p ro va  con sistia  em  um  sim ula­
cro de in cên d io  : —  a cto s  de sa lva­
m ento pela m anga de sa lv ação , ap a­
relho M avy  e  cab o , ataq u e em p re­
gando escada M agirus, escad as de 
lanços e g a n ch o s, term in an do o e x e r­
cício  co m  um a a p arato sa  escalada 
de con tin ên cia .

O  p ú b lico  segu iu  in teressad am en - 
te todas as fases do sim u lacro , d e s­
cobrin d o-se  resp eitosam en te  quan do, 
ao to q u e  de clarin s, foi feita  a c o n ­
tinência.

O  Júri era co m p o sto  p e lo  t .° e  2.° 
com an dantes, i.°  e 2.° P atrões, A sp i­
rantes n.°* 17 e 46 e V o lu n tá rio  
n.« 38

F in da a p ro va  e no G inásio  do 
Q u arte l d ep o is do t.° C om an d an te, 
Prof. José L u ís  de P ina ter fe lic ita d o  
os co n co rren te s, o 2.* C om an dan te  
S r. A n tó n io  A u g u sto  de A lm eida  
F erreira  Júnior, p ro feriu  um  breve  
d iscu rso  em  qu e agra d eceu  a p re­
sença da im pren sa e dem ais c o n v i­
dados, fazen d o  algum as op o rtun as 
c o n sid era çõ e s so bre  a fun ção das 
c o rp o ra çõ es de b o m b eiro s e salien ­
tou os re leva n tes serviço s qu e os 
bom beiros prestam  ao bem  com um , 
p elo qu e bem  m erecem  ser resp eita ­
dos e a u x iliad o s por toda a gen te.

A  term in a r, d irigiu -se  ao n ovos 
e lem en to s da i.* E sq u ad ra , in citan ­
do-os ao cu m p rim en to  dos seus de 
veres, torn an do se. exem p lo  na dedi­
cação , na discip lina  e n o am or ao 
ideal hum an itarista.

A seguir, foi entregue pelo i.° 
Comandante a cada concorrente, o

4o cidade
Boletim  Elegante
Anlvarsàrloi natalíoio»

Fizeram e fazem anos:
No dia 18, a sr.* D. Carlota de Jesus 

Paul e 0 nosso prezado amigo e inteli­
gente Escrivão de Direito nesta Comar­
ca, sr. Serafim José Pereira Rodrigues; 
no dia 19, 0 nosso bom amigo sr. 
Adriano de Castro, de Pevidsm e sua 
dedicada esposa a sr.* D. Maria Rosa 
de Castro; no mesmo dia, os nossos 
prezados amigos srs. Manuel António 
Branco, Antônio Cardoso de Castro e 
Rodrigo Teixeira (ausente em Angola); 
no dia 21, 0 nosso simpático amigo e 
inteligente académico sr. Francisco 
Álvaro Martins da Silva de Campos, 
filho do nosso prezado amigo sr. Te­
nente Álvaro Martins de Campos; 0 
nosso prezado amigo sr. Manuel Pe­
reira Maia e a menina Cândida Ribei­
ro Machado, de Riba d'Ave, filha da 
sr.* D. Maria Augusta Ribeiro e sobri­
nha dos srs. Antônio Neves Ribeiro e 
no dia 22, 0 nosso prezado amigo sr. 
Luís Mendes Lopes Cardoso; no dia 23, 
0 nosso prezado amigo sr. Cap. José M. 
Pereira Leite de Magalhães e Couto, 
distinto Presidente do Grémio da La­
voura de Guimarães e Delegado da 
I. G. A., e a sr.* D. Ludovina Ferreira 
Peixoto; no dia 24, o nosso prezado 
amigo sr. Américo da Cunha Mourão.

uNoticias de Guimarães„ apresenta 
a todas as Senhoras e Cavalheiros os 
seus respeitosos cumprimentos de feli­
citações.

D. Guilherme da Cunha Guimarães 
—  No próximo domingo, dia 24, passa 
0 aniversário natalício do Venerando 
B>spo de Angra do Heroísmo e nosso 
ilustre Conterrâneo sr. D. Guilherme 
Augusto da Cunha Guimarães.

A S. Ex* Rev.m* apresenta “ Noti­
cias de Guimarães„ respeitosos cum­
primentos de felicitações.
Partidas • ohegadai

Esteve nesta cidade, 0 sr. Dr. Antó­
nio Ribeiro Guimarães, distinto médico 
Municipal em Vila Verde.

Sua ex.*, acompanhado do noszo 
prezado amigo sr. Mário de Sousa Me­
neses, visitou 0 Hospital Geral de San­
to Antônio da Misericórdia e a Casa 
dos Pobres, ficando com as melhores 
impressões acerca do que viu e pre 
senceou numa e noutra Instituição.

—  Esteve nesta cidade e deu-nos 0 
prmer da sua visita 0 nosso distinto 
colaborador e prezado conterrâneo t 
amigo sr. A. L. de Carvalho.

—  Regressaram duma viagema Es­
panha os nossos prezados amigos srs. 
António Faria Martins, Sebastião 
Mendes, Abel Machado Faria e João 
Carlos Soares.

—  Regressou das suas propriedades 
de Sande 0 nosso querido amigo e ilus­
trado sacerdote sr. Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos.

—  Regressou da viagem comei ciai a 
Cabo Verde, o nosso prezado amigo 
sr. Antônio Romano.

—  Esteve no domingo nesta cidade, 
0 nosso prezado amigo sr. Guilherme 
Augusto de Meneses, de Pico de Rega­
lados, que nos deu 0 prazer dos seus 
cumprimentos.

—  Com suas famílias regressarám 
das suas propriedades a esta cidade, 
os nossos bons amigos srs.: António 
Geraldo Guimarães e Camilo Laran- 
getro dos Reis.

—  Partiram para Lisboa, com suas 
famtlios, os nossos bons amigos srs. .* 
Manuel Ramos, Valeriano Faria e 
Sousa Abreu.

—  Partiram para as termas de Mon- 
fortinho os nossos prezados amigos 
srs. .* Antônio Alberto Pimenta Ma­
chado e Alberto Pimenta Machado 
Júnior.

—  Estete há dias nesta cidade, 0 
nosso prezado amigo sr. Manuel Luís 
de Matos Júnior, residente em Braga.

—  Com sua família regressou à sua 
Casa da Foz do Douro 0 ilustre Ofi­
cial da Armada e nosso prezado ami­
go sr. Comandante João de Paiva de 
Faria Leite Brandão.

Casamento
Na igreja de Arroios, em Lisboa, 

célebrou-se, no dia 10, com grande so­
lenidade, 0 casamento da sr.* D. Isabel 
Maria Varela de Sousa Guerra, filha 
do nosso querido amigo e distinto Ofi­
cial do Exército sr. Coronel Henrique 
Alberto de Sousa Guerra e da sr.* D. 
Palmira de Sousa Guerra, com 0 sr. 
Engenheiro Manuel Costenha, filho do 
sr. Engenheiro Manuel Costenha, Che­
fe  dos Serviços Técnicos da União 
Eléctrica Portuguesa e da sr.* D, Ma­
ria das Dores Costenha. Foi cele- 
bronte 0 rev. José da Costa Pio, 
Coadjutor da freguesia de Arroios, e 
serviram de padrinhos, por parte da 
noiva 0 sr. Dr. Tito Udefonso Pistone 
e sua esposa a sr.* D. Julieta de Sou­
sa Guerra Pistone, irmã da noiva, e 
por parte do noivo 0 sr. Alberto Gui-

novo n úm ero de E squ ad ra  a qu e fica­
ram  a p erten cer.

A n te s  desta p rova final tinham  já 
p restad o  p ro vas te ó r ica s  e p ráticas, 
sen do c la s s if ic a d o s :

O s vo lu n tário s  n.** 7  e n ,  com  a 
letra A ;  os n.”  6 14, 19 20 e  3 i, 
com  a letra  B ; os n.°* 25 e 39, com  
a le tra  G ;  os n .#s 4, 18, 3o, 33 e 37, 
com  a le tra  D  e  os n.*» 3, 26, 36 e 
5i, com a letra E.

marães, industrial no Norte e sua es­
posa a sr.* D. Helena Guimarães.

Pelo pai da noiva, foi oferecido um 
ucopo d,água„ aos convidados, entre 
os quais estavam presentes os srs. Ge­
neral Barros Rodrigues, Chefe do Es­
tado Maior do Exército e família; 
Engenheiro Faladas Fernandes e fa­
mília, diversos Oficiais do Exército, 
Médicos, Engenheiros, etc.

Os noivos que foram passar a Ulua 
de meln à Pousada de S. Martinho, 
fixarão residência no Porto.

A noiva recebeu muitas prendas "de 
vários pontos do país, especialmente 
de Guimarães, Lamego, Porto, Leiria, 
Figueirô dos Vinhos, Valado de Fra­
des, assim como de Lisboa, etc., bem 
como muitas cartas e telegramas de 
felicitaçães.

Aos noivos, desejamos as maiores 
venturas e a suas famílias apresenta­
mos os nossos cumprimentos.
Doents»

No Hospital da Misericórdia sofreu 
a operação da apêndice a sr* D. An­
gélica Alves Ribeiro Gomes de Abreu, 
filha do nosso bom amigo sr. Antônio 
Alves Ribeiro Gomes de Abreu.

—  Em consequência de uma grave 
queda, passa bastante doente a esposa 
do nosso prezado amigo sr. Martinho 
d*Almada Azenha.

—  Fncontra-se doente 0 menino Da- 
vid Antônio, filho do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. Da- 
vid Martins.

Desejamos 0 breve e completo resta­
belecimento dos doente.
Baptiz&do

No dia 13 de Outubro p. p. e na 
paroquial de S. Paio, baptizou-se 0 
primogénito do distinto advogado sr. 
Dr. Manuel Francisco Pinto dos San- 
toe 8 de sua Esposa a sr* D. Maria 
da Conceição de Oliveira Mota Pinto 
dos Santos, que recebeu 0 nome de Jo­
sé Manuel. Foram padrinhos os avós 
maternos, o nosso prezado amigo sr. 
Eduardo Lemos Mota e esposa a sr.* 
D. Maria da Conceição Oliveira Bas- 
teos Lemos Mota, sendo celebrante 0 
digno Prior de S. Paio, rev. Luís Gon­
zaga da Fonseca.

Nasoimento
Teve 0 seu bom sucesso dando à luz 

uma criança do sexo masculino a es­
posa do nosso amigo sr. José Antônio 
de Freitas. Mãe e filho estão bem. 
Parabéns.

Diversas Notfoias
JJbastecimento de njíl/jo

Para o m ês c o rren te  foi atribuido 
ao co n ce lh o  de G u im arães o c o n tin ­
gen te  de 400000 qu ilos de m ilho 
co lo n ia l.

JJgressâo
F o i en tregu e ao P o d er Judicial, 

A n tó n io  de F reitas, jorn ale iro , da 
freguesia  de G om in h ães, d este  con 
celh o , por h aver agred id o barbara- 
m en te a varap au  o p ro p rie tá rio  sr. 
F ra n cisco  de Sousa M arinho, da m es­
ma freguesia, que sofreu  graves fer i­
m en tos na cab eça.

]{oubo de uma carteira
Q u an d o no p en ú ltim o sá b id o  a 

sr.* D. V irgín ia  do E sp írito  S an to  
B arbosa F é lix  asssistia, no L a rg o  do 
T o u ra l, ao desfile  do C o r te jo  de 
O feren d as, dois in divídu os qu e se 
en tregam  à vadiagem , ro ub aram  lhe 
um a carteira  que con tin ha quan tia  
su p erio r a 5oo#>oo.

A q u ela  sr.* com u n ico u  o facto  à 
polícia.

Serviço de farm ácias]
H o je, dom ingo, está He serviço  p e r­

m an en te a F arm ácia  D ias M achado, 
à Rua da R ep ú b lica .

Çatunagem em acçõo
D e sco n h ecid o s gatu n o s, na n oite  

de d o m in go  para segu n da-feira, as­
saltaram  o qu in tal da casa da Sr.* 
D. A n a da L u z  M endes de A lm eid a  
B ravo  Jord ão, sita no lu gar da C ru z 
d’ A rg o la , freguesia  de S . R o m ão de 
M esão F rio , d este  co n ce lh o , levan do 
dali um m o to r e lé c tr ico  de tirar 
água, a q u e  atrib u e  o  v alo r de  esc. 
4  5o o $ o o .

€ m  pagamento
E stá  em  p agam en to , na T e so u ra ­

ria  da C âm ara M un icip al, o su bsidio 
de  exp ed ien te  e lim p eza  aos p rofes 
so res e regen tes de P o sto s de Ensi 
no d este  co n ce lh o  e resp eitan tes ao 
c o rren te  ano.

Stesastre com arma caça­
deira

Na p retérita  segu n d a-feira, de ta r­
de, o S r. D om in gos M oreira da C o s 
ta A b reu , de V ila rin h o , S an to  T irs o , 
resid en te  no lu gar dos R em éd io s, 
freguesia  de I b g e se s , deste co n ce lh o , 
reso lveu  ir ver um p in heiral no lugar 
da A rc a  de C im a, freguesia  de P i­
n h eiro , deste co n ce lh o , levan d o parn 
se distrair a sua arm a c a ç a d e ir a ; 
m as com  tanta in fe lic id ad e  qu e esta, 
num  dado m om ento, d isp arou -se lh e, 
indo a carga  a lo jar-se  na perna es­
qu erd a , p e lo  qu e te v e  de re c o lh e r  ao 
H o sp ita l da M isericórd ia  desta c i­
dade.

Viação acidentada
A  cam in h eta  de carga  D N io -3, 

p erten cen te  ao S r. L o p o  G o n ça lve s , 
d esta  cid ad e, e  con d u zid a  p o r José 
de  F re ilas, de F a fe , ao segu ir pela  
Rua Dr. Avelino Germano, com di-

Teatro Jordão H O J E 9 às 15 
e às 21 h o ras

0 TERROR DOS SETE MARES
Com MAUREEN 0 ’HARA e PAUL HENRE1D.

A história do mais audacioso corsário e da sua invencível espada.

Quarta-feira, 20, às 21 horas:
Em benefício do ASILO DE SANTA ESTEFANIA e pela passagem do VIII 
Aniversário da inauguração deste Teatro, um filme musical de rara beleza,

M E L O D I A  D O  A M O R
com A N N  S H E R I D A N  e D E N N I S  M O R G A N .

Sexta-feira, 22, às 21 horas:

ABBOTT E C 0S T T E L 0  NA PANDEGA
Um dos mais engraçados filmes dos mais engraçados cómicos.

-  “Fervem ” -
produto que substitae a soda cáustica 
:::::::: M  braUqUCaÇãO dO algodão

l / E N D E
G A S P A R  P I M E N T A

G U I M A R Ã E S

LICOR DO MOSTEIRO DE

SINGEVERGA
PREPARADO PELOS MBNBES BENEDIIINOS P0RTU6UESES 
POR eiSlILACÍO OIREGIA IIAS ESPEGIES *161111$
R I Q U E Z A  D E  P A L A D A R  •  A R Ô M A  S U B T IL  •  

Depositário em 6uím arães: T. Mendes Simões. Tel. 4227

Instrutor de condutores de veículos automiveis _  
*  Carta garantida por contrato ou por llgões à hora9
MM CONDUÇÃO DE CARDOS USEIROS E PESADOS E PADA SERVIÇO PÍDIICI

M Á X I M A  S E R I E D A D E  m

AFONSO PINTO CORTEZ
L. do Toural * CERVEJARIA MIOURAO *  Telef. 4160 

G U I M A R Ã E S

re c ç ã o  ao L a rg o  da C on d essa  do 
Ju n cai, em bateu  com  o cun hal de 
um prédio, dan ifican do-o . A  p o licia  
to m o u  conta da o co rrê n cia .

Concurso
E stá  a b erto  co n cu rso  de p rovas 

p ráticas para adm issão de e sc ritu rá ­
rio s de 2.* classe das S e c re ta ria s  do 
C o m an d o  G era l da P olícia  de  S e g u ­
rança Pú blica  e do s C o m an d o s D istri­
ta is da P o lícia  de S eg u ra n ça  P ú blica .

A  este con cu rso  apen as p od erão  
ser adm itidos in d ivíd u os que tenham  
m ais de 21 e m enos de 35 anos de 
idade e possuam , p elo  m enos, a h a ­
b ilitação  do 5.* ano do an tigo  curso 
dos liceu s ou 6.° ano do actu al curso 
licea l ou curso  equ ivalen te.

O s con co rren tes têm  de en tregar 
os docu m en tos até às 17 ho ras do 
dia 3o do m ês corren te , no C o m a n ­
do G eral da P. S. P.

O s in teressado podem  dirigir-se ao 
C om an do da S e c ç ã o , desta cidade, 
onde lhe são prestados todos es es 
clarecim en tos.

Xiceu de Jtfariins Sarmento
Já se en con tra  orga n izad o  o servi­

ço  de in fo rm a çõ es aos en carregad o s 
da E d u ca çã o , so bre  o  a p ro v e itam en ­
to  e  com p o rtam en to  dos alunos.

P restarão in fo rm ações, além  do 
R eitor, o s  segu in tes p ro fessores, nos 
dias e horas a segu ir in d ic a d o s : Dr. 
E u ría lo  B ca v id a , i.°  e 3 .° a n o s —  
3 .*' feiras das 11 às 12 h o ra s ;  Dr. 
M oura M achado, 2.* a n o —  3 •• feiras, 
das 11 às 12 h o r a s ; Dr. Joaquim  T o r -  
re4, 4.0 e 6.° anos —  3 .** feiras das 
11 às 12 h o ra s ;  Dr. Jesus G on çalves, 
5.® ano —  5.*» feiras das i 5 às 16 h.

E ’ sin cero  desejo do R e ito r e dos 
P rofessores d este  L ice u  qu e se in ten ­
sifiquem  as re la çõ es en tre  a s  fam í­
lias do s a lun os, para qu e o  trabalh o 
escolar dê cada v ez m aior ren d i­
m ento.

P o r isso se lem bra aos Srs. E n c a r­
regados da E d u ca çã o  que, além  de 
isso con stitu ir uma o b rig ação , só te­
rão van tagen s em pedir in fo rm ações 
am iudadas vezes so bre  a vida e sc o ­
lar do s seu s edu cados.

V i d a  C a t ó l i c a
A' v o lta  do 0 . V . S. —  O  m uito 

digno A rc ip re ste  de G uim arães a ca ­
ba de receb er um o fíc io  do V e n e ­
rando A rceb isp o  P rim az, sobrem od o 
honroso para os c a tó lico s  vim ara- 
nenses, a p ro p ósito  da avultada 
colheita  de d o n ativos obtida nas 
igrejas de G uim arães, em  fav o r dos 
Sem inários A rq u id iocesan o s, o qual 
a seguir tra n sc re v e m o s:

II."1 R ev .m5 Sr.
A rcip reste  de G u im a rã e s :

Fom os in form ados de que, na cam ­
panha «na-favor dos-Sem in ários, r e a ­
lizada em  G uim arães, co m o  em toda 
a A rq u id io cese, nos dias 1, 2 e 3 do 
corren te, só nas igrejas da cidade 
se reco lh eu  a som a im p ortan te de 
11 009# 40.

N ão p od em os deixar de anotar, 
com  a m aior satisfação , este m agni­
fico  resu ltad o , que exp rim e a d ili­
gên cia , o  ze lo  e a d ed ica çã o  e c o m ­
petência com  que a cam pan ha foi 
pregada e con d u zid a , assim  co m o  o 
am or que os v im aranenses c o n sa ­
gram  à O bra sobre todas m om entosa 
e urgen te da form ação  de bom  clero , 
su ficien te para as n ecessidades da 
A rq u id io cese.

A  V . Rev.* in cu m b :m os de te s te ­
m unhar ao d igno c lero  da cidade e 
aos p ied o sos e am ados v im aran enses 
a nossa m uita gratid ão , os n ossos 
sen tid os ap lau sos e in co n d icio n ais 
lo uvores p elos trab alh os realizados, 
pela corresp on d ên cia  que lhe deram  
e p elo ê x ito  qu e se a lcan çou .

E  se para to do s en viam os uma 
afectuosa  bên ção no S en h o r, d ’E ste  
h averão segu ram en te  o co n d ign o  ga ­
lardão, p elas g raças que so bre  to d o s 
vai derram ar e p elo prém io com  que 
no C éu  coro ará  os seu s trabalhos, 
b en em erên cias e esm olas o fe re cid as 
a c s  n ossos S em in ário s, carecid o s 
m ais que nunca destes auxílios.

D eus gu ard e a V . S.* R ev.m»

B raga, 11 de N ovem b ro de 1946.

•f* Antômo, Arcebispo Primaz.

Nossa Senhora da Conceição —  A 
Irm andade de N. S.* da C o n ceição , 
erecta  na Igreja  de S  F ra n cisco , vai 
co m em o ra r, com  to da a so lenid ad e, 
o T r ic e n te n á r io  do P ad road o  de N. 
S en h o ra , rea lizan d o  no p ró xim o dia 
8 de D ezem b ro  um a luzida festiv i­
dade em hon ra da sua P ad roeira , de 
que b revem en te  darem os o respec- 
tivo program a. A s n oven as c o m e ­
çam  no p ró xim o dia 29 do corren te , 
às 7 h o ras da m anhã, na C ap ela  da 
V. O . T .  de S. F ran cisco . A  M esa 
da Irm andade para so len izar esta 
data reso lveu  p ôr à venda as estam  
pas desta form osa Im agem , c o m e ­
m orativas do A n o Jubilar de 1904. 
as qu ais podem  ser p rocu radas na 
sacristia  da referida  cap ela.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
António do Freitas Castro

C o m  14 anos de idade, finou-se o 
em p regad o  co m ercia l S r. A n tón io  
de F re ita s  C astro , filho  do nosso 
p rezad o am igo  Sr. A d e lin o  de C as 
tro C o sta .

O  in d ito so  m an cebo, cu jo  funeral 
se e fe ctu o u , na qu in ta  fe ira , para o 
C e m ité r io  d e  F e rm e n tõ e s , era  e m ­

p regad o da se cçã o  de  m adeiras da 
C asa  A lb e rto  P im en ta  M achado e 
a lun o da E sco la  Ind ustria l e C o m e r­
cial F ra n cisco  de H o lan d a.

N o fun eral do in d ito so  m an cebo , 
qu e foi m u ito  co n co rr id o , estiveram  
rep resen tad as todas as se c çõ e s  da 
C asa  A lb e rto  P im en ta  M achado ten ­
do sido a ch a ve  do ca ix ã o  en tregu e  
ao n osso d irecto r, qu e rep resen tava  
o sr. C o m en d a d o r A lb e rto  P im en ta 
M achado.

S o b re  o  féretro  foram  co lo ca d o s 
m uitos bouquets de flo res com  se n ti­
das d ed ica tó rias.

A  seu pai e m ais fam ília  a p resen ­
tam o s con d o lên cias.

Inocente Dulcídio José
N o dia 9, finou-se, 0 in ocen te  D ul­

cíd io  José da S ilva  F ern an des, filho 
da Sr.* D. M aria E lisa  F erre ira  da 
S ilva , de M urça, já fa lecid a  e do 
nosso a m igo  sr. C asim iro  F ern an des.

O s n ossos sen tim en tos,

M issa de Sufrágio
O  pessoal da F áb rica  de M alhas 

de S an ta  L u zia , m anda c e le b rar, no 
dia 23, às 9 horas, na igreja  da M i­
sericó rd ia , um a m issa p or alm a do 
saudoso S r. A n tó n io  V a z da C ssta  
M arques, filh o  d o  seu q u erid o  P atrão  
o S r. A n tó n io  V a z da C osta .

B a ta ta  de S e m e n te
Da variedade Arran Cônsul, origi­

nária do Alto Barroso, com o primei­
ro ano na região, vende a Caía de 
Vilaverde. Vinhas — Vizela. 304

Siga o n o sso  con se lh o
Quer uma gabardine?
Uma trincheira?
Uma Zambrene?
Não compre sem ver a marca EAQLE 

a melhor e de mais perfeito acaba­
mento, cores garantidas. Vá à

‘Camlsar la Martins
a C A S A  D A S '  M E I A S .

P u l s e i p a  de our>o
Perdeu-se na passada quarta-feira. 

Pede-se a quem a achar o favorjde o 
participar nesta redacção. 330 Q

A C O N S E L H E  AO. SEU A M I G O  '

S A N O D E N T A L
U M  C R E M E  D E N T ÍF R IC O  I M C O M P A R A V E l

Quer ter os pés quentes ?
Compre o calçado de agasalho na 

CAMISARIA MARTINS:
Botas forradas a pele de coelho; 
Sapatos em flamon inglês;
Pantufas com piso de borracha;
Botas altas e galochas.
C a n i s a r l a  M a r t i n s
a C A S A  D A S  M E I A S .

Anunciar no
«Notícias d,e Guimarães» 
é fazer uma boa propaganda t



MULHER.
SÓ T U !...

.••As árvores amarelecerão, 
e as chuvas estragarão as últi­
mas rosa*, na Terra tndo se irá 
desfazendo, apenas Tu. apegar 
dos séculos que vão passamlo, 
ficarás para sempre com a cla­
ridade azul dos céus e a Tua 
Beleza imorredoira de Mulher.

A l i e .

As Belezas diferem umas das outras 
porque cada fisionomia tem a sua ex­
pressão.

■JJma das principais causas para se 
ter sempre um belo aspecto é cultivar 
uma adorável higiene de espírito, e uo 
rosto haver um sorriso de carinho ane­
xados a uma saúde perfeita.

No rosto tndo transparece, tudo cau­
sa vincos na testa, pés de pato nos 
olhos e as principais causas são a ex- 
çitação dos nervos, os vendavais con­
secutivos de mau génio, desconcertan­
tes rajadas de mau humor e ciclóuicos 
pensamentos de impaciências mal re­
primidas que cavam impiedosainente 
os sulcos «aso-Iabiais ou sejam os viu- 
cos que se formam e descem das asas 
do nariz aos cantos da boca.

São também não só os maus pensa­
mentos (porque fel:zmente a mulher 
pouco se demora neles) mas por vezes 
o vício de cultivar neuras e tristezas 
com ou sem razão,. •. as quais tirando 
a tranquilidade aos músculos, condu­
zem os maia belos rostos à ruína das 
rugas, a um aspecto duro, por vezes, 
— perdoai-me — cruel, deprimente e 
horrivelmente feio.

Aliudai o vosso rosto com a fxpres- 
são doce e linda da serenidade aliada 
a uma boa higiene, um ar franco, um 
olhar expressivo de carinhosa bondade, 
alegre ou malicioso,— um bocadinho 
de gaiatice se o temperamento é ale­
gre, emprestar-lhe-á encanto.

Por outro lado, a outras senhoras 
também lhes realça o encanto, a ex­
pressão sonhadora, reflexo de quem 
ama a arte, a poesia, a literatura, e se 
sente feliz, sendo a fada encantadora 
de seu lar cheio de felicidade e de 
amor.

A flor de um rosto fresco é a cons­
ciência da saúde, do corpo e da alma, 
reflectida sobre esse mesmo rosto.

Lembrai-vos sempre, se vos amais a 
vós próprias, de executar este exercí­
cio de vontade de u ser sempre bela„, 
atraente e simpática.

1. ° Quando uma criada fizer uma 
das suas mil diabruras, não griteis, 
por Deus! Lembrai-vos Ueu quero ser 
sempre bela„, se me irrito e dou largas 
aos nervos, é um vinco de velhice que 
a mim mesma, traço.

Repreeudei-a energicamente, mas 
sem alterardes um úuico músculo da 
vossa face.

2. ° Quando o marido vier tarde, 
vos contrariar ou vos der desgostos, 
reagi e dizei: *Eu quero ser sempre 
nova e para ele a mais bela„.

“Amanhã tudo passará e eu agora 
chorei, gritei, amuei, ralei me. E para 
quê ? Para no dia seguinte voltar tn­
do à normalidade e . . .  fiquei velha 
com um rictus de amargura ao cauto 
dos lábios. Oh! Não !'

Direi a conversar, calmamente, o 
que diria a chorar- • e creiam, ami­
gas minhas, por vezes, quase sempre 
doi-lhes muito tnais.

E, assim, não contribuireis um passo 
para a mina da vossa beleza, ficando 
horrendamente feia e despoetisada aos 
olhos dele 1

Se procederdes sempre assim, sereis 
feliz no vosso Ninho e fareis todos fe­
lizes. Então, dia a dia, ao consultar­
des o espelho, notar-vos-eis cada vez 
mais lindas !

Agora devo dizer-vos. Cuidai com 
carinho dessa planta rara e fugaz que 
cada ser traz consigo: A Juventude.

Se usardes segundo a vossa idade 
uma ou duas maçagens por semana, os 
poros muito bem limpos, a pele muito 
bem alimentada cora cremes apropria­
dos, nunca envelhecereis 1

A maçagem bem feita não só não 
deixa atrofiar os músculos como os re­
vigora, dando à pele elasticidade e a 
transparência da» pétalas das rosas.

Ela retardará duma maneira espan­
tosa as marcas aparentes da velhice. 
As máscaras são o complemento da 
reparadora do rosto.

Perdei o hábito de julgardes que 
tratar do rosto ê vaidade ! Estilizar o 
corpo.■. aventura.

Não l A gordura é prejudicial à 
saúde, ao coração e desagrada a todos 
que vêera. Diz-se sempre: “Que mu­
lher tão mal íeita„. M.m* X é o con­
trário, é elegante e ágil.

Não escondeis das vossas amigas 
que vos tratais. Afinal é tão necessá­
rio como ir ao dentista para não dei­
xar estragar os dentes e ao cabeleirei­
ro aliudar os cabelos ou frequentar a 
melhor modista.

Dar-vos-ei uma receita usada pelas 
alemãs, nas aldeias onde não chega a 
maçagista.

Máscara de Beleza:
Desfazer a frio, com água de alface, 

farinha de batata, num minimo de lí­
quido. Depois fervereis, àparte, mais 
água de alface e a ferver deitareis so­
bre a pasta fria. Fareis um caldo gros­
so qne colocareis sobre o rosto.

Euibebe-se uma gaze, esteude-se 
sobe a face (com buracos para os olhos 
e boca) até secar. Tire-se 3/4 de h.»ra 
depois envolvendo o rosto numa toalha j 
com água quente e a pele ficará lisa e 
transparente.

Respoude-se a todas as consultas 
mediante franquia para resposta.

Alda de Matos Maia (Alie).

A C idade de
GUIMARÃES

necessita de instalar: 
o seu Liceu |

num edifício amplo e apropriado, e 
de elevá-lo à categoria de Central

Com este título publicou o nosso 
colega ««O Comércio do Porto» de 
segunda-fePa passada, uma entre­
vista com o Sr. Dr. Fernando Manuel 
de Castro Gonçalves, Presidente do 
Município Vimaranense, que disse 
àquele porta-voz da opinião pública* 
o seguinte :

— Guimarães tem uma missão a 
cumprir e, hoje mais do que ontem, 
é um acto de absoluta justiça, por 
parte do Governo, dotar esta histó­
rica cidade com um edifício adequa­
do, de harmonia com as exigências 
que um estabelecimento de ensino 
secundário exige e requer, para de­
sempenho das suas funções educati­
vas e pedagógicas, não esquecendo 
o indispensável, para que a mocida­
de possua um campo arejado, livre, 
amplo e de boa exposição para se 
treinar na ginástica e noutras moda 
lidades desportivas, sem esquecer a 
natação.. -

E, depois de nos afirmar que o 
edifício onde está instalado, agora, 
o liceu não reune condições para 
uma adaptação, o Sr. Dr. Castro 
Gonçalves insiste :

— Guimarães tem direito a uma 
obra digna. A frequência do actual 
liceu justifica-a e impõe-na. Além 
disso, precisamos de criar aqui o 
sétimo ano. ..

— Sabemos que o Sub Secretário 
de Estado da Educação Nacional 
veio cá e visitou, intere«sadamenie, 
o velho l iceu. . . — dizemos.

— Sim, é certo. O Sr. Dr. Luís 
Leite Pinto esteve, em Setembro 
passado, nesta cidade, mostrando-se 
interessadíssimo na resolução do 
problema.

— Confia em que ele se resolva ?
— Aquele membro do Governo 

assim o prometeu. Resta, agora, que 
se estude e se decida. Entretanto, a 
cidade, berço da Pátria, esperará...

Nada mais disse o Sr. Dr. Castro 
Gonçalves sobre o assunto em que 
tanto se tem empenhado.

Não o disse, mas quase adivinha­
mos que ele desejaria, também, que 
o Liceu de Martins Sarmento fosse 
elevado à categoria de central. E 
porque não se há-de conceder à ve­
lha e histórica cidade essa honra, ou, 
antes, esse direito ?

BATATA DE SEM ENTE
HENRIQUE BOTELHO S IRMÃO

Armazenistas inscritos na Junta 
Nacional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar, Telef., 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades : 

Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sui.
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AGENTE EM GUIMARÃES l

ROGÉRIO DA SILVA CRESPO GUIMARÃES
R ua P a d re  T o re a to  d e  [A zevedo

V B  N  D  K - S B

1 portal de ferro, 1 toilete, várias 
portas, meia pipa e uma prensa. 
C A M 1 S A R I A  M A R T I N S .

G U E R R A  7 * 0  F R IO
Casacos, blusas, gilets de lã ;
Pijamas, camisolas, ceroulas de lã ; 
Meias, peúgas e polainitos de lã ; 
Fatinhos de lã, lãs em fio

o melhor sortido só na 
C a m i s a r l a  M a r t i n s
A C A S A  D A S  M E I A S .

OHTÓRIO JOSÉ FEBBEIfifl
(AFINADOR DE PIANOS)

<$>

RepaFações-CompFa-Yenda
♦

Rua do Souto ,  135
Telefone pelo 2518 tn

B R A G A

CADELA -• Perdeu-se
Cbaraa-se "Richar" raça Graud Anoi 
grande, cor cinzenta, rajada a preto. 
Procede-se a todo tempo a quem a 
retiver. João Antunes Guimarães Jr. 
8H Briteiros (Salvador)—Guimarães.

Esta acreditadíssima marca 
de pneus vai ser distribuída 
novamente em Portugal.
O seu antigo Agente de ven­
da neste concelho, Francisco 
da Cunha Mourão, vem por 
esta forma participar aos Srs. 
Automobilistas e bem assim 
aos seus antigos e estima­

dos clientes, que se prontifica a fazer as entre­
gas, sem qualquer remuneração, mediante a apre­
sentação da respectiva guia da D i n e ç ã o  
G e p a l  d o s  S e p V i ç o s  d e  V i a ç ã o .

0

0

0

0
0
0

A m elh or pom ada para  ca lçado

B O O T  P O L I S H

iv

P N E U S
A firma B. Jordão, F.os &  C .a, L .da par­
ticipa a todos os Srs. Automobilistas a 
quem sejam distribuídos pneus da marca 
Kelly, que é agente neste concelho e que 
se encarrega da sua entrega nesta cida­
de, sem qualquer dispêndio, desde que 
lhe seja presente a respectiva guia.

V .  E ^ c . a
já  p e n so u  n o s  B p in d e s  q u e  
tem  d e  o fei*eeei» p an a  o  N o ta i?

MARTIN!: é Unja njarça MUNDIAL çom os seu s  
V erm cuth  — Coronel B randy e Gin.

Unja njarça de qualidade.
Os fan jo sos  e sp u m a n te s  das Caves UICE-REI e d. 
CÂNDIDO, con jp letan j o so rtid o  para  Um b elíssim o
b rinde . L indas çestas de se is  e tr ê s  g a rra fa s .
S e m  h e s ita ç ã o , d ig n e -se  V . E x .a pedir» 
o te le fo n e  4 1 7 8  d e  s

d  O  S  Ê  T E I X E I R A
328 (da ReeoVeipa) — Guimapães.

FBBHBISBO JOBOm ra ME FBEITBS k SERRO
C A S A  O E C A F A H . I C A

( R E G I S T A D A )
(2

Largo do Toural, 70  a 73
T e le fo n e  N .° 4 3 0 6  ------------  G U IM A R ÃES

flneijo : armazém de mercearia de fraoclito Peiilra da Sllia Quintas
CORRESPONDENTES d e :

Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

V ítóría vSport Club
7*V i s o  i m p o r t a n t e  jj

Aproximando-se a realização dos jogos do Cam j 
peonato Nacional da Primeira Divisão, a Direcçõo do jr 
Vitória Sport Club, pede a todos os seus associados, 
que ainda o não fizeram e no seu próprio interesse, j 
para levantarem os novos Cartões de Identidade apro­
vados por Sua Excelência o Senhor Ministro do 
Interior, sem os quais, lhes será vedado o ingresso 
do Parque de Jogos.

m A DIRECÇÃO.

w S a p a ta r i a  y S e tt/tO S »  L . J*
( J u n to  à  C aaa  d e  M óveis  C Ip ria n o )

C A L C A D O  D E  L U X O
EX E C U Ç Ã O  POR MEDIDA

OFICINA AN EX A  AO E S T A B E L E C IM E N T O  
S E M P R E  NOVOS M O D ELO S  

320 p a ra  S E N H O R A  • H O M E M .

- -----. T B L E P O I T E  1 5 7 ©  = = = = ;

4 5 - P r a ç a  Carlos A lberto- 4 6  =  p  o  n  t  O

| LEITE & LEITE, LIMITADA)
E S C R IT Ó R I O -L A R G O  DO TO|IRAL, 67 jj
A R M A Z É M  -  R ua da C a ld a lrô a , I6-I6/A jj
-----  G U I M A R Ã E S  -----  I

jj Armas, munições, artigos para caçadores. Acessórios n 
jj para todas as indústrias. Drogas e produtos químicos. jj 
jj Artigos de escritório. Fios e cordas. Oleos. |
jj Papéis. Suguros em todos os ramos. :::: jj

jj DEPOSITÁRIOS DA ESPINGARDA “VICTOR SARASQUETA„ I 
jj AGENTES DA COMPANHIA DE SEGUROS “SOBERANA*. I

C Â N D I D O  D I A S ,  L . DA
R u a d aa  F lo r a s ,  282

T e le f . I 871 P O R T O  T e le p .i  D ld lae

Compramos e vendemos: Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro

9
Moedas antigas ouro e prata para colecções

*
Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros 

Ordens de bolsa
301 ___________ _____________
A gerência desta Casa está a cargo dos seus principais sócios S rs: 

Augusto e Afonso Pinto de Magalhães, que durante largos 
anos estiveram ao serviço do Banco Borges & Irmão.

C A M I O N A G E M
T ransportes de Car$a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h e s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C H M a  í a n d a d a  e m  IS ftO á

RUA NOVA DA ALFANDEOA N.° 67
P O R T O

Telefones 73 C ORRKI O
e Estado 57 Apartado 12

Casa do Povo de Serzedelo
C O N C U R S O

A Comissão Administrativa da Ca­
sa do Povo de Serzedelo faz público 
que a partir da presente data e pelo 
prazo de 30 dia9, está aberto Con­
curso para o provimento do lugar de 
médico privativo desta Casa do Povo.

As condições estão patentes na se­
de provisória, todos oe dias úteis, das 
10 às 12 e das 14 às 16 horas.

Serzedelo, 16 de Novembro de 1946.
324

Compram-se
lar à Rua de S. Dâmaso, 81
282 — GUIMARÃES.

EMPREGADO, oferece-se
Activo, boa educação e aprumo.
Dá boas informações das firmas on­

de trabalhou. Tem prática como pra­
cista, conhecendo continente. Madeira 
e Açores. Sendo preciso dá-se fiador.

Resposta a este jornal.

Renault com pneus no­
vos; bicicleta francesa 

em bom estado. Vende-se.
286 C A M I S A R I A  M A R T I N S .

f t A R A ^ F  PRECISA-SE para re- 
^  colha de um automó­

vel particular. Falar nesta redacção.

Ninhos Borges e lotaria do SanGo lorges I  Irmão.
R eceb em -se  en co m en d a s para fo rn ec im en ­
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUF, q u e  serã o  ex ecu ta d a s na su a  to ta li­

dade e aos p reços o fic ia is .
SEG0 R0 S EH TODOS 0 S RAH0 S.

PIANOS E ÓRGÃOS
Exposição no L. 28 de Maio, 98-1.° 

=  Guimarães =
COMPRA ✓  VENDE ✓  ALUGA 

Afinações e Reparações 
Técnico e Proprietário:
307 D elfim  P erreira  P eixoto .

BARBEARIA go da Condessa
do Juncai, Guimarães. Tratar com 
Caetano Jo9é Ribeiro, Rua de Tiás 
de Gaia n.° 6 — Guimarães. 3is

Lêde e assinai o 
“Notícias de Gtiiinarães,


